
Colecionáveis: Uma planta: um arbusto 
Rosa mosqueia (Rosa canina L.) 

A Rosa canina, também chamada de Rosa-
Mosqueta é um arbusto perene de folha caduca da 

família das Rosaceae. 
Caules: são verdes, 
retorcidos e longos, po­
dendo chegar aos dois 
metros de altura; são 
fortes e cobertos com 
pequenos ganchos afia­
dos e espinhos. 
Folhas: são compostas, 
com 5-7 folíolos de cor 
verde. 
Floração: as flores são 
geralmente rosa pálido, 
mas a sua cor pode vari­
ar entre um rosa profun­
do e branco e com 4-5 
cm de diâmetro. A sua 
época de floração ocorre 
entre os meses de Abril 
a Julho. 

Frutificação: os frutos são pequenas maçãs, verme-

Origem: é uma espécie nativa da Europa, nordeste 
da África e Ásia Ocidental e encontra-se distribuída 
por todo o país, fazendo parte do sub-coberto natural 
da maior parte das regiões fitogeográficas. 
Utilizações: a disseminação da Rosa por todo o 
mundo deve-se à sua beleza, perfume e às suas 
múltiplas utilizações: A Flor, os Botões e os Frutos 
são comumente usados para fazer Chás, Xaropes e 
Doces. O Fruto é particularmente rico em Vitamina 
O Em farmacopeia verifica-se que possui ótimas 
propriedades medicinais devido à sua quantidade de 
vitamina C e antioxidantes. Durante a guerra do 
Vietname, os soldados americanos secavam-na e 
fumavam-na misturada com tabaco identificando-lhe 
algumas (ténues) propriedades alucinogénias... 
É utilizada como porta-enxertos de inúmeros híbridos 
selecionados devido à rusticidade e resistência do 
seu sistema radicular. 

Simbologia: a Rosa canina estilizada é aquela que 
surge como símbolo na heráldica de muitas famílias 
medievais inclusive como símbolo da Inglaterra (a 
Rosa dos Tudor). Considerada a rainha das flores, a 
Rosa representa a beleza, a perfeição, a virgindade 
e o amor. Durante a II Guerra Mundial foi adotada na 
Alemanha como símbolo da resistência não violenta. 

Texto de Ana Lúcia Ribeiro e F.L.Alves e Fotos retiradas da Internet 


